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			Qualquer cidade comum representa, na verdade, 

uas cidades, uma dos pobres, outra dos ricos, 

e em cada uma delas estão incluídas muitas outras.


			(Platão, A república)


		




		

			Para Ednilce, amiga, companheira e virtuosa.
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			Figura 1 – Imagem da Terra vista da Lua, 23 de agosto de 19631


			





				

					1  Todas as figuras do livro estão disponíveis no Google Imagens.
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			NO PRINCÍPIO


			A ideia era iniciar estes textos apresentando um discurso sobre escolhas, destino, acaso, determinismo social e biológico. Mas observei a importância de destacar algumas explicações a respeito do título O mundo imperfeito ou sobre os possíveis títulos A causa de todas as misérias humanas, O novo mundo imperfeito, A paródia da história universal ou O mundo imperfeito em expansão.


			O mundo é o palco da existência da espécie humana, bem como cenário de atuação de milhões de outras espécies de organismos vivos, mas apenas o homem é capaz de classificá-lo como perfeito ou imperfeito. E essa classificação se dá de acordo com a percepção individual, depende das nossas experiências e dos eventos que ocorrem na vida de cada ser humano. 


			O permanente mito do Paraíso descrito na Sagrada Escritura relata que o Autor da Existência criou o mundo perfeito e colocou o homem que modelara no Paraíso para viver em paz, harmonia, amizade e liberdade. Mas o ser humano, com sua inclinação ao pecado, desfez o plano da criação e trouxe o sofrimento ao mundo.


			Para os sofistas, antigos pensadores gregos, a natureza é boa e a civilização é má, considerando que bom representa a paz, equilíbrio e harmonia, podemos traduzir que o mundo é perfeito e a civilização, a espécie humana que nele vive e se organiza, não.


			Jean Jacques-Rousseau (1712-1778) estabelece que “o homem nasce bom, mas a sociedade o corrompe”. Podemos substituir o termo sociedade por mundo para fins de contextualização. Ou seja, Rousseau está apresentando a ideia de que a luta para sobreviver em sociedade remove a sua natureza. Nesse caso, o homem é influenciado pelo mundo e tem sua pureza corrompida pelo ambiente onde vive.


			Dessa forma, vemos que ao longo dos tempos a humanidade desenvolve um conceito sobre o mundo onde vivemos. Assim, podemos considerar que para alguns o mundo é imperfeito devido às ações do homem, e para outros a luta pela sobrevivência do ser humano nesse mundo o faz realizar práticas que revelam suas próprias imperfeições.


			Buscamos dar significado ao mundo, entretanto as nossas ações têm influência no ambiente em que vivemos. Um jovem com menos de 20 anos descobre a existência de novos planetas fora do sistema solar, surpreendendo a comunidade científica composta por físicos e astrofísicos com anos dedicados à pesquisa, e esses especialistas precisarão reexaminar os seus conceitos. O mundo não gira em torno de você, mas você pode fazer o mundo girar. Nosso planeta já existe há milhões de anos, bem antes de nossas gerações, porém suas práticas e ações do nosso dia a dia podem transformar nosso mundo.


			Na busca para entender o mundo onde habita, o homem descobre mais sobre si mesmo e sobre sua natureza. A compreensão profunda do mundo em que vivemos, abre um caminho para uma vida solitária. O homem é um ser natural que busca antes de tudo a sobrevivência; adquiridos os recursos para sobreviver, passa a lutar pelo controle e pelo domínio desses recursos, e é nesse momento que nascem conflitos e beligerância, é quando os princípios de moralidade, como bondade, verdade e justiça, perdem a importância. Todo indivíduo de qualquer espécie tem como função básica a luta pela subsistência. Para a espécie humana, essa luta exige um esforço maior. Entender a essência da natureza humana cria uma tendência para o isolamento.


			Vivemos em um planeta superpovoado, onde existe uma grande quantidade de indivíduos em busca de recursos para manter-se vivo por meios distintos, e nesse cenário a confusão e a hostilidade emergem naturalmente. Existem bilhões de pessoas dividindo o mesmo espaço, de aproximadamente 510 milhões de quilômetros quadrados, pois nem todos os lugares do planeta são habitáveis. Um grande contingente populacional em constante crescimento num espaço geográfico limitado. 


			As áreas para adquirir recursos de sobrevivência são aglomerados populacionais superpovoados, que chamamos de cidade. Os recursos hídricos, energéticos e alimentícios são limitados, escassos e finitos.


			Somos aproximadamente 8 bilhões de pessoas vivendo em um espaço físico restrito. Pessoas com inúmeras ocupações, como: médicos, professores, advogados, políticos, engenheiros, escritores, estudantes, mecânicos, filósofos, profissionais autônomos, trabalhadores informais dividindo espaço com ladrões, estelionatários, traficantes, estupradores, homens sem valores morais, bandidos de toda sorte e, quando os interesses desses indivíduos se encontram, o resultado é hostilidade e beligerância.


			O desafio é direcionar tantas personalidades e interesses diferentes em torno de um objetivo em comum. As dificuldades e os desafios ajudam o desenvolvimento e promovem a evolução do ser humano. A recompensa é maior para aquilo que é difícil.


			Em qualquer lugar do mundo, dois grupos de homens e mulheres ocupam o mesmo espaço geográfico para adquirir recursos essenciais para sobrevivência. De acordo com A república de Platão, aqueles que não têm recursos financeiros (pobres) e aqueles que possuem poder econômico (ricos) dividem a mesma região (cidade) para sobreviver. Eventualmente, seus objetivos estarão em lados opostos, e o clima de desconfiança e hostilidade é inevitável. 


			Como combater quem tem maior potencial econômico e financeiro? Quem tem poucos recursos está refém daqueles que possuem mais; não se trata de uma luta de classes. Essa luta é um conceito equivocado, precisa de análise mais profunda. O que vemos é uma relação de interdependência entre esses dois grupos, e, em toda relação entre dois corpos, existe atrito. O autor que desenvolveu o conceito de luta de classes dependia de um empresário industrial, um burguês, para custear suas despesas. 


			É preciso reconhecer que, naturalmente, vivemos em grupos com uma relação de interdependência que possibilita a existência um do outro, em estado de dependência mútua dos homens, conforme Rousseau. Essa relação muitas vezes é conflituosa, outras não. Na maioria das ocasiões, o interesse de quem possui poder econômico prevalece, para não dizer sempre. Invariavelmente, quem tem menos recursos se manifesta contra esse domínio e controle. 


			Para manter a harmonia dessa relação e demonstrar benevolência, a classe dominante oferece algumas concessões, mas a contrapartida por essas concessões será alta. O equilíbrio dessa relação é estabelecido por quem tem poder econômico por meio das leis, e é possível concluir a quem essas leis favorecem. O preço a ser pago por essa suposta generosidade terá um custo exponencialmente elevado e representa gerações inteiras de subserviência. Há décadas, houve a promessa de democratização do capital, entretanto o mercado financeiro democratizou o crédito bancário e os meios de aquisição dos bens de consumo, e hoje relatórios econômicos destacam o endividamento de milhares de famílias. Essa relação é ser ilustrada nos seguintes versos de um famoso grupo musical:


			Regaram as flores do deserto


			Regaram as flores com chuva de insetos.2


			Por diferenças superficiais, o homem transforma o mundo em um eterno palco de guerra e conflitos, pois ainda não desenvolveu a capacidade de renunciar os interesses particulares por um bem maior. Alguns são naturalmente competitivas e têm predisposição ao conflito para realizar seus objetivos, sejam estes justos ou não. Existem nações que possuem um histórico hábito de entrar em guerra a cada geração. 


			Nos intitulamos Homo sapiens e usamos nossa suposta sabedoria para sobreviver, para garantir a sobrevivência da nossa espécie. Sobreviver é o instinto básico de toda espécie viva. Para garantir nossa sobrevivência, resgatamos o instinto da época em que éramos coletores e caçadores. Nessa era, os princípios de moralidade não existiam. Realizávamos práticas predatórias. Hoje, somos predadores da nossa própria espécie, e para sobreviver ignoramos os princípios de moralidade. Acumulamos recursos, na figura do dinheiro, além do que precisamos para sobreviver. Somos indiferentes aos meios de adquirir recursos ou ao fato de que alguns têm em abundância, enquanto outros padecem com a escassez. Além disso, neste momento, com a garantia dos meios de sobrevivência, o importante passa a ser o domínio e o controle dos recursos adquiridos. Produzir e agregar continuamente recursos econômicos e não perder o que já foi conquistado. Desse modo, os governos surgiram para atender o grupo que acumula recursos econômicos, riquezas e poder, e os demais indivíduos ficam organizados para atender o interesse da classe dominante.


			A luta pela sobrevivência é uma característica natural de todos os seres vivos. Todo indivíduo de qualquer espécie busca sobreviver em um ambiente de condições adversas. Caso sua sobrevivência seja ameaçada, haverá hostilidade e eventualmente conflito. As guerras e as batalhas mudam em cada época, mas a luta é a mesma, a luta pela sobrevivência. A sobrevivência não é a justificativa, porém é uma das causas dos inúmeros conflitos que eclodem mundo afora.


			Para garantir a sobrevivência, o indivíduo da espécie humana se reúne em grupos sociais por meio da linguagem. A coletividade é importante para o indivíduo da mesma forma que o indivíduo é fundamental para o grupo. O agrupamento é formado por indivíduos com determinada afinidade. Essa afinidade acontece de acordo com a origem, os objetivos e interesses em comum. Somos classificados e selecionados de acordo com a classe social ou econômica, pelo local de origem, pela raça, pela cor da pele ou do cabelo. O termo preconceito é utilizado para denominar essa classificação, mas fundamentalmente somos todos iguais com diferenças superficiais, todo ser humano é constituído pela mesma estrutura biológica. Essa seleção e classificação acontece para organizar os indivíduos em grupos distintos. O grupo oferece segurança a seus membros.


			O indivíduo inserido em um grupo tem mais chances de sobreviver. Nenhum grupo busca poder de forma gratuita ou pela ausência de valores morais. A luta pelo poder acontece para garantir os meios de sobrevivência e até mesmo para manter um estilo de vida confortável e hedonista. É nesses termos que a ausência de uma sólida formação moral tem forte influência. As divergências e os conflitos nascem quando a busca para manter um estilo de vida acontece sem importar-se com outros indivíduos ou grupos. Ninguém quer perder espaços e privilégios.


			Apesar dos esforços diplomáticos para acabar com as guerras, a convivência em harmonia é um sonho a ser realizado, “o vosso desacordo não tem fim” (Virgílio, 2004).


			Estaremos em um novo estágio evolucionário quando as contendas desaparecerem e quando os indivíduos se tornarem capazes de viver em perfeita concórdia. No instante em que a paz estiver presente e no momento em que os povos conviverem de forma pacífica, estaremos em um nível de inteligência mais avançado. Quando a humanidade conseguir controlar os seus instintos e quando o ser humano for capaz de gerenciar os seus impulsos, deixaremos de ser semisselvagens. 


			Alguns seres humanos julgam-se superiores aos outros. Acreditam ter mais direitos que os seus semelhantes, devido ao nível cultural e social de cada indivíduo, embora essencialmente todo indivíduo da espécie humana seja formado pela mesma estrutura orgânica. Enquanto alguns lutam para sobreviver, outros travam batalhas para manter seus privilégios. Muitos querem apenas suprir a mesa de sua família com alimento, outros não querem perder a oportunidade de comprar um carro novo. Alguns não conseguem deixar um estilo de vida luxuoso, a maioria procura apenas um teto para morar.


			A moralidade perde a relevância, se a sobrevivência e a manutenção de um estilo de vida é questão de vida ou morte. Um comandante do exército descontente com o baixo salário dos oficiais pode planejar espalhar bombas nos quartéis e nas tubulações da adutora responsável pelo abastecimento de água da cidade, com o objetivo de demonstrar fragilidade do comando e da autoridade do ministro do exército — quando a busca do alimento de cada dia e a manutenção de um estilo de vida é questão de sobrevivência, o patriotismo perde espaço.


			Com os esforços direcionados para adquirir recursos para sobreviver, a busca pelo conhecimento e desenvolvimento intelectual perde a importância. O indivíduo é condicionado a ter um pensamento superficial e limitado, estimulado a sentir satisfação em realizar desejos materialistas, imediatos, consumistas, artificiais e momentâneos. Assim, procura satisfazer-se com prazeres vazios e passageiros. Antes de se conquistar a liberdade econômica, é importante encontrar a liberdade intelectual. 


			Não é suficiente viver em uma região onde as riquezas naturais são abundantes, se não há uma distribuição justa dessa riqueza. Muitas vezes, para viver de forma digna e sem desconforto, é preciso trabalhar muito e em alguns casos não será o bastante. Nem todo mundo ocupará os melhores cargos no mercado de trabalho, nem todos ganharão na loteria e terão milhões depositados em sua conta bancária. Para fazer parte dessa minoria, é necessário muito trabalho, grande habilidade e boa sorte, conforme Maquiavel apresenta, pela fortuna (fortuna) ou por virtude (virtu).


			Existem indivíduos que trabalham o mês inteiro, que enfrentam uma longa e intensa jornada de trabalho diariamente, e, ainda assim, não garantem recursos econômicos suficientes para liquidar suas obrigações. Esses indivíduos encontram apenas fadiga, cansaço e humor alterado em vez de recursos para pagar suas dívidas. Muitas pessoas trabalham a vida inteira e não conseguem acumular riquezas, com sorte obterão uma aposentadoria insuficiente para custear suas despesas. A fórmula da riqueza pode ser descrita em adicionar lucro ao investimento, rateando os custos no valor final do produto a ser comercializado ou do serviço ofertado. É importante desenvolver habilidades em negócio e conhecimento no mercado. Em qualquer investimento obtemos lucro, despesas e prejuízos. É possível reduzir os custos e potencializar o lucro, mas sempre existirão despesas e prejuízos. Esperar apenas lucro é acreditar em conto de fadas. 


			Quando precisamos trabalhar para garantir os meios de sobrevivência, nossos sonhos, planos e projetos perdem a prioridade e são arquivados. Precisamos de um esforço homérico para concretizá-los, cada etapa para sua realização representa um ato heroico. O tempo passa e você coleciona projetos inacabados e sonhos não realizados.


			O trabalho garante, no máximo, a sobrevivência; quando não nascemos com os meios de produção, precisamos trabalhar para sobreviver. É de conhecimento popular que trabalho não produz riqueza. Caso essa ideia fosse verdadeira, o escravo seria mais rico que o seu senhor. O trabalho existe para sobrevivência daqueles que não possuem os meios de produção, sejam de capital ou equipamentos. Não é possível que todos tenham êxito em seus projetos. Enquanto uns são bem-sucedidos, outros sustentam o sucesso desses privilegiados.


			Existem aqueles que defendem que a única opção para obter riquezas é a prática de atos ilegais, é importante pensar além desses limites. Para ser bem-sucedido, é necessário estar no lugar certo, no momento certo e entre as pessoas certas, além de desenvolver alta capacidade de aprendizagem e inteligência. Muitas vezes, o esforço laboral, trabalhar pesado não é suficiente. O importante é trabalhar certo, de forma correta. Estão sendo amplamente divulgados treinamentos para adquirir riquezas e ter sucesso. O sucesso é o resultado de muito labor somado ao amadurecimento pessoal. Apenas o trabalho não produz riqueza. O trabalho em si garante apenas meios para sobrevivência. O amadurecimento e o desenvolvimento pessoal é o que tornará possível ao indivíduo ir além da situação em que se encontra. O indivíduo pode ter todo conforto e privilégio que o mundo pode ofertar, contudo sempre haverá algo a produzir um desconforto. A vida não é fácil para ninguém. Quando nos importamos exageradamente com o que não temos, deixamos de contemplar e agradecer por aquilo que já possuímos. A ideia não é acumular riquezas, mas fazer da vida uma experiência extraordinária.


			O mundo é definido por sentenças. Não há espaço para o discurso, a dúvida, o debate ou o diálogo. Se o indivíduo pensar por si mesmo e apresentar um pensamento autônomo com ideias próprias, será hostilizado. Se questionar uma ideia estabelecida, será ridicularizado. Caso não aceite o pensamento dominante e revele uma forma diferente de pensar, seu passado será revirado; e sua vida, devastada. Galileu Galilei sofreu retaliações por pensar diferentemente das ideias vigentes em sua época; defendia que a Terra e os planetas se moviam em torno do Sol, quando naquele momento se pensava que a Terra era o centro do Universo e o Sol girava em torno dela. Acreditamos em verdades absolutas porque tememos a incerteza. Não há misericórdia e compaixão para quem vive abaixo do sol.


			Ninguém quer perder tempo respondendo questionamentos; se existirem dúvidas, não haverá ação ou a ação não será realizada em tempo hábil. Não há tempo a perder. Por isso, é mais interessante rejeitar um questionamento e uma ideia nova que gastar energia e tempo respondendo a interrogações.


			Pensar e ser racional é uma ofensa para quem está desprovido de razão. Obedecer sem pensar, fazer tudo sem questionar. Você deve seguir as regras do jogo; se não as seguir, será rejeitado. A arte de pensar é inconveniente, quando a ignorância beneficia quem controla os indivíduos.


			Por outro lado, todo princípio bem fundamentado surge de um profundo questionamento e diálogos intensos. Todos os princípios que hoje sustentam a sociedade surgiram de uma profunda reflexão e debates acalorados. Ou você questiona um conceito, ou você o aceita. A verdade é transitória. Para Dalton o átomo era indivisível, Thomson descobriu que o átomo era constituído pelos prótons e pelos elétrons, Rutherford desenvolveu a ideia de que o átomo continha um núcleo com prótons e nêutrons e os elétrons orbitavam o núcleo. Hoje, entende-se que os prótons e os nêutrons são compostos de três quarks cada. Vemos uma demonstração clara de que uma verdade hoje se tornará obsoleta futuramente.


			Em um estado permanente de luta pela sobrevivência, o ser humano é capaz de conquistas inspiradoras e realizações extraordinárias. O mundo lhe dá a oportunidade de lutar, ter uma família, amigos, ser pai ou mãe, lutar por algo ou por alguém.


			Apesar de suas imperfeições, o nosso mundo é, ainda assim, inspirador. Todos os dias estamos diante de desafios que nos fazem crescer e evoluir. Somos estimulados a ir além de nossas capacidades. 


			O mundo pode não ser perfeito, porém é nele que nascemos, vivemos e morremos, e nesse intervalo de tempo é possível ter experiências extraordinárias. 


			





				

					2  POMBO, Calos et al. O salto. Rio de Janeiro: Warner Music, 2003. 1 CD (69 min).
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			Figura 2 – Foto da Terra vista da Lua, sonda sul-coreana
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			O MUNDO


			Está cada vez mais difícil. Os canais de televisão dão cobertura a uma tentativa de fuga no Centro de Detenção para Menores Infratores onde estou instalado. Destruíram os alojamentos, queimaram colchões e na confusão todos os rascunhos que escrevi foram extraviados. Talvez para retaliar a minha decisão de não fazer parte do motim. Menos mal, poderia acontecer algo pior; devido a minha história, alguns internos me respeitam. Agora devo recomeçar a escrever do nada e procurar lembrar exatamente o que aconteceu para que um jovem com menos de 20 anos com um futuro promissor acabasse se envolvendo num acidente que causou a morte de outro jovem e por fim fosse internado num Centro de Detenção para Menores. Ao ler estes escritos, estarás conversando comigo, “não digo nada que não seja conhecido” (Virgílio, 2004, p. 33). 


			John Locke (1632-1704) defendia que o conhecimento vem da experiência. Especialmente quando somos jovens, a vida é como uma página em branco que podemos preencher com os acontecimentos que nos ocorrem. Às vezes planejamos esses acontecimentos e dá certo, outras vezes nada sai como planejamos, e algumas vezes dá tudo certo sem nenhum planejamento, o que chamam de acaso ou intervenção divina. É necessário o amadurecimento para aceitar que alguns planos darão certo, outros não. Naquele momento tudo estava planejado, estava com uma visão clara do que eu queria. 
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